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RESUMO 

Este estudo tem como objetivo analisar, à luz da literatura recente, como a inteligência 
artificial (IA) tem sido utilizada na promoção da aprendizagem personalizada, 
considerando suas contribuições pedagógicas, limites epistemológicos, impactos 
sobre o trabalho docente, riscos éticos e condições de implementação. 
Metodologicamente, trata-se de uma revisão narrativa da literatura, de abordagem 
qualitativa. A coleta de dados foi realizada na base Scopus, com o uso dos descritores 
“aprendizagem personalizada and inteligência artificial and educação”, no recorte 
temporal de 2020 a 2025, resultando em 13 estudos analisados. Os dados foram 
interpretados por meio da análise de conteúdo de Bardin, com organização em 
categorias analíticas. Os resultados indicam que a IA apresenta potencial para 
favorecer a personalização da aprendizagem, por meio da adaptação de conteúdos, 
feedback imediato, uso de sistemas inteligentes e diversificação de estratégias 
pedagógicas. Também se destacam impactos no trabalho docente, com apoio ao 
planejamento e à mediação pedagógica. Por outro lado, evidenciam-se limites 
relacionados à superficialidade da personalização automatizada, além de riscos 
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éticos, como privacidade de dados, vieses algorítmicos e desigualdades de acesso. 
Conclui-se que a IA pode contribuir para a aprendizagem personalizada, desde que 
articulada a fundamentos pedagógicos, à mediação docente e a condições estruturais 
adequadas. Seus benefícios mostram-se promissores, porém dependentes do 
contexto e de um uso crítico, ético e pedagogicamente orientado 

Palavras-chave: Aprendizagem personalizada; Educação; IA; Personalização do 

ensino; Tecnologias. 

 

ABSTRACT 

This study aims to analyze, in light of recent literature, how artificial intelligence (AI) 

has been used to promote personalized learning, considering its pedagogical 

contributions, epistemological limitations, impacts on teaching work, ethical risks, and 

implementation conditions. Methodologically, it is a narrative literature review with a 

qualitative approach. Data collection was carried out in the Scopus database, using 

the descriptors "personalized learning and artificial intelligence and education," within 

the time frame of 2020 to 2025, resulting in 13 analyzed studies. The data were 

interpreted using Bardin's content analysis, organized into analytical categories. The 

results indicate that AI has the potential to favor the personalization of learning through 

content adaptation, immediate feedback, the use of intelligent systems, and the 

diversification of pedagogical strategies. Impacts on teaching work are also 

highlighted, supporting planning and pedagogical mediation. On the other hand, 

limitations related to the superficiality of automated personalization are evident, as well 

as ethical risks such as data privacy, algorithmic biases, and inequalities in access. It 

is concluded that AI can contribute to personalized learning, provided it is articulated 

with pedagogical principles, teacher mediation, and adequate structural conditions. Its 

benefits appear promising, but are dependent on context and critical, ethical, and 

pedagogically oriented use. 

Keywords: Personalized learning; Education; AI; Personalized instruction; 

Technologies. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A educação contemporânea tem sido profundamente impactada pelos avanços 

tecnológicos, especialmente com a crescente inserção da inteligência artificial (IA) nos 

processos de ensino e aprendizagem. Nesse cenário, a IA emerge como uma 

ferramenta capaz de transformar práticas pedagógicas, promovendo novas formas de 

interação, acesso ao conhecimento e organização do ensino. Essas tecnologias têm 
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possibilitado a criação de ambientes educacionais mais dinâmicos e adaptáveis, 

contribuindo para atender às demandas de uma sociedade cada vez mais digital e 

conectada (Souza, 2023; Franqueira et al., 2024). 

Entre as principais contribuições da inteligência artificial na educação, destaca-

se a possibilidade de personalização da aprendizagem, permitindo que o ensino seja 

ajustado às necessidades, ritmos e características individuais dos estudantes. A 

utilização de sistemas inteligentes possibilita identificar dificuldades específicas dos 

alunos, oferecer feedbacks imediatos e propor atividades diferenciadas, favorecendo 

uma aprendizagem mais significativa. Nesse contexto, a personalização do ensino se 

configura como uma estratégia relevante para promover maior engajamento e 

autonomia dos estudantes (Albuquerque; Abreu; Lima, 2024; Souza et al., 2024). 

Sublinha-se que, ferramentas baseadas em IA, como chatbots educacionais e 

plataformas adaptativas, têm sido utilizadas como suporte ao processo de ensino, 

ampliando as possibilidades de acompanhamento e mediação pedagógica. Essas 

tecnologias podem atuar como tutores virtuais, auxiliando na resolução de dúvidas e 

no reforço de conteúdos, (Rocha et al., 2025). Ainda, Silva, Alarcão e Faria (2025) 

ressaltam que a IA contribui para a otimização do trabalho docente, permitindo maior 

foco em atividades pedagógicas mais complexas. 

Diante desse contexto, torna-se relevante compreender como a inteligência 

artificial tem sido utilizada para promover a personalização da aprendizagem no 

ambiente educacional. Ainda, é importante levar em consideração ao discutir esse 

tema, os seus limites epistemológicos, impactos sobre o trabalho docente, riscos 

éticos e condições estruturais de implementação no contexto educacional. 

 

Logo, este estudo tem como objetivo analisar, à luz da literatura recente, de 

que modo a inteligência artificial tem sido utilizada na promoção da aprendizagem 

personalizada, considerando suas contribuições pedagógicas, limites 

epistemológicos, impactos sobre o trabalho docente, riscos éticos e condições 

estruturais de implementação no contexto educacional 

Para tanto, o problema de pesquisa que orienta esta investigação é: “Como a 

literatura tem discutido o uso da inteligência artificial na promoção da aprendizagem 
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personalizada, considerando suas potencialidades, limites, implicações pedagógicas, 

éticas e condições de implementação no contexto educacional?” 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Este tópico inicia-se com a conceituação da personalização do ensino, avança 

para a definição de inteligência artificial e, também faz um diálogo com as teorias de 

aprendizagem. 

 

1.1 O que é personalização do ensino? 

 

A personalização do ensino consiste em uma abordagem pedagógica que 

busca adequar o processo de ensino e aprendizagem às necessidades, 

características, ritmos e interesses individuais dos estudantes. Diferentemente de 

modelos tradicionais, que tendem à padronização, a personalização propõe um ensino 

mais flexível, centrado no aluno e orientado para a construção significativa do 

conhecimento. No contexto da aprendizagem personalizada o estudante deixa de 

ocupar uma posição passiva e passa a ser considerado sujeito ativo no processo 

educativo, com suas particularidades sendo levadas em consideração no 

planejamento pedagógico (Souza, 2023). 

A personalização da aprendizagem envolve a adaptação de conteúdos, 

metodologias e formas de avaliação, com o objetivo de atender às demandas 

específicas de cada estudante. Essa abordagem permite que o ensino seja mais 

eficiente, uma vez que considera diferenças cognitivas, estilos de aprendizagem e 

níveis de conhecimento prévio. Assim, a personalização contribui para a redução de 

dificuldades de aprendizagem e para o aumento do engajamento dos alunos (Souza 

et al., 2024). 

Analogamente, Albuquerque, Abreu e Lima (2024) destacam que a 

personalização do ensino está diretamente relacionada à melhoria do desempenho 

acadêmico, pois possibilita intervenções pedagógicas mais direcionadas. Ao 

identificar as necessidades específicas dos estudantes, o professor pode propor 
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atividades diferenciadas, oferecer feedbacks mais assertivos e acompanhar de forma 

mais eficaz o progresso individual. Dessa forma, o processo educativo torna-se mais 

significativo e alinhado às demandas dos aprendizes. 

Por fim, Fonseca et al. (2025) apontam que a personalização do ensino também 

favorece o desenvolvimento da autonomia dos estudantes, dado que permite maior 

participação nas decisões relacionadas ao próprio processo de aprendizagem. Os 

mesmos autores colocam que a personalização se configura como uma estratégia 

relevante para a promoção de uma educação mais equitativa e de qualidade, 

contribuindo também para a construção de um ambiente educacional mais inclusivo, 

capaz de atender à diversidade presente nas salas de aula.  

 
2.2 O que é inteligência artificial? 

 

A inteligência artificial (IA) pode ser compreendida como um conjunto de 

tecnologias e sistemas computacionais capazes de simular processos cognitivos 

humanos, como aprendizagem, raciocínio, tomada de decisão e resolução de 

problemas. No contexto educacional, a IA tem sido utilizada para desenvolver 

ferramentas que auxiliam no ensino, na aprendizagem e na gestão educacional, 

ampliando as possibilidades pedagógicas e promovendo maior eficiência nos 

processos educativos (Franqueira et al., 2024). 

A IA atualmente se apresenta como um recurso estratégico para a inovação 

educacional atuando como uma facilitadora no ensino, permitindo a análise de 

grandes volumes de dados educacionais e a identificação de padrões de 

aprendizagem dos estudantes. Essa capacidade de processamento possibilita a 

criação de sistemas inteligentes capazes de adaptar conteúdos e atividades de acordo 

com o desempenho dos alunos, contribuindo para uma aprendizagem mais 

personalizada (Silva; Alarcão; Faria, 2025). 

Fragoso e Coutinho (2025) frisam que a aplicação da inteligência artificial na 

educação envolve diferentes tecnologias, como algoritmos de recomendação, 

sistemas adaptativos, chatbots e plataformas de aprendizagem digital. Essas 

ferramentas são capazes de oferecer suporte ao professor, automatizar tarefas e 

proporcionar experiências educacionais mais interativas. Tais autores também 
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mencionam que a utilização da IA exige reflexão crítica, principalmente quando o 

assunto é ética, como privacidade de dados e uso responsável das tecnologias. 

Enfim, Souza (2023) diz que a inteligência artificial tem potencial para 

transformar o modelo educacional tradicional, promovendo maior flexibilidade e 

personalização do ensino. A sua utilização no contexto educacional representa uma 

importante mudança paradigmática no modo de ensinar e aprender. Logo, ao integrar 

ferramentas baseadas em IA ao processo educativo, elas podem proporcionar a 

construção de ambientes de aprendizagem mais dinâmicos, colaborativos e centrados 

no estudante.  

 

2.3 Diálogo com as teorias de aprendizagem  

 

A discussão sobre a personalização da aprendizagem mediada pela 

inteligência artificial demanda um aprofundamento teórico que a articule às principais 

concepções de aprendizagem, evitando uma abordagem centrada exclusivamente no 

uso de tecnologias. Estudos recentes apontam que a personalização tem sido 

frequentemente associada à adaptação automática de conteúdos, trilhas e ritmos de 

aprendizagem, o que pode levar a uma compreensão reducionista do processo 

educativo (Albuquerque; Abreu; Lima, 2024; Fragoso; Coutinho, 2025). Nessa 

perspectiva, torna-se necessário explicitar sob qual matriz teórica essa personalização 

se sustenta, uma vez que adaptar conteúdos ao desempenho do estudante não 

garante, por si só, a construção de aprendizagens significativas. 

Sob a perspectiva construtivista, a aprendizagem é entendida como um 

processo ativo de construção do conhecimento, no qual o sujeito interage com o objeto 

de estudo, reorganizando seus esquemas cognitivos (Souza, 2023; Silva; Alarcão; 

Faria, 2025). Nesse sentido, a personalização mediada por inteligência artificial só se 

alinha a essa concepção quando favorece experiências que estimulem a reflexão, a 

resolução de problemas e a autonomia intelectual, e não apenas a progressão 

individualizada de conteúdos. Já na abordagem socioconstrutivista, inspirada nas 

ideias de Vygotsky, destaca-se o papel central da mediação e das interações sociais 

no processo de aprendizagem. Assim, mesmo em ambientes digitais, a 
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personalização precisa contemplar práticas colaborativas e dialógicas, uma vez que o 

conhecimento se constrói na relação com o outro (Fonseca et al., 2025; Rocha et al., 

2025). 

No campo das teorias cognitivas, a personalização pode dialogar com a ideia 

de que os indivíduos apresentam diferentes formas de processar, armazenar e 

recuperar informações. Nesse contexto, a inteligência artificial pode contribuir ao 

identificar padrões de aprendizagem, dificuldades recorrentes e níveis de 

desempenho, oferecendo feedbacks adaptativos e recomendações personalizadas 

(Franqueira et al., 2024; Souza et al., 2024). Porém, autores alertam que a 

dependência excessiva de dados quantitativos pode simplificar a complexidade do 

processo educativo, desconsiderando fatores emocionais, sociais e culturais que 

influenciam a aprendizagem. Dessa forma, a personalização baseada em IA deve ser 

compreendida como complementar à ação pedagógica, e não como substituta do 

professor. 

A teoria conectivista, por sua vez, amplia essa discussão ao considerar que a 

aprendizagem, na contemporaneidade, ocorre em redes de informação e interação. 

Nessa perspectiva, a inteligência artificial pode favorecer a personalização ao 

conectar estudantes a diferentes recursos, conteúdos e comunidades digitais, 

promovendo percursos formativos mais flexíveis e dinâmicos (Fragoso; Coutinho, 

2025; Rocha et al., 2025). Entretanto, essa possibilidade exige o desenvolvimento de 

competências relacionadas ao letramento digital, à curadoria de informações e ao 

pensamento crítico, uma vez que o acesso ampliado ao conhecimento não garante, 

por si só, a sua compreensão. 

 

3 METODOLOGIA 

 

A presente pesquisa se classifica como uma revisão narrativa da literatura de 

abordagem qualitativa. Cordeiro et al. (2007) afirmam que a revisão da literatura 

narrativa ou tradicional, quando comparada à revisão sistemática, apresenta uma 

temática mais aberta. Geralmente, não parte de uma questão específica bem definida 

e não requer um protocolo rígido para sua elaboração. A busca por fontes não é pré-
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determinada nem específica, sendo muitas vezes menos abrangente. A escolha dos 

artigos é aleatória, fornecendo ao autor informações propensas ao viés de seleção, 

com forte influência da percepção subjetiva. 

Portanto, as revisões narrativas são mais flexíveis e abrangentes, sem a 

necessidade de seguir um protocolo rígido, o que possibilita a exploração de um 

assunto de maneira mais extensa. Entretanto, sua pesquisa e escolha de fontes são 

menos precisas e podem apresentar viés de seleção, devido à subjetividade do autor. 

Isso a faz menos objetiva em relação à revisão sistemática, que procura maior rigor e 

neutralidade na avaliação das fontes. 

Quanto a pesquisa qualitativa, esta é definida por Guerra et al. (2024) como 

uma estratégia metodológica que visa entender de forma aprofundada os fenômenos 

em estudo, concentrando-se nos contextos sociais, culturais e pessoais. Ela se 

sobressai ao investigar a complexidade dos dados e ao procurar uma interpretação 

profunda e minuciosa da realidade, em vez de simplesmente quantificá-la ou medi-la. 

A pesquisa qualitativa é fundamental para investigar fenômenos de maneira 

aprofundada, proporcionando uma compreensão mais subjetiva e contextual dos 

temas tratados. 

Para a coleta de dados, realizou-se uma busca por artigos científicos com 

acesso aberto nacionais e internacionais publicados na plataforma de busca “Scopus”, 

utilizando os descritores “aprendizagem personalizada and inteligência artificial and 

educação”. O recorte temporal definido foi de 2020 a 2025. Os trabalhados 

encontrados foram os presentes no Quadro 1. 

Quadro 1 – Trabalhos encontrados, excluídos e analisados 

Plataforma de 

busca 

nº de trabalhos 

encontrados 

nº de trabalhos 

excluídos 

nº de trabalhos 

analisados 

Scopus 27 14 13 

Fonte: elaborado pelos autores (2026). 

 

Os trabalhos foram analisados de acordo com a análise de conteúdo de Bardin 

(2016), segundo tal autora a análise de conteúdo consiste em um conjunto de técnicas 

utilizadas para analisar comunicações, com o objetivo de descrever, de forma 

sistemática e objetiva, o conteúdo das mensagens. Por meio desse método, busca-se 
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compreender os significados presentes nos dados, permitindo a realização de 

inferências sobre as condições em que essas mensagens foram produzidas e 

recebidas. Trata-se de uma abordagem amplamente utilizada em pesquisas 

qualitativas, especialmente quando se trabalha com entrevistas, documentos, 

questionários ou outros materiais textuais. 

Esse tipo de análise de envolve um processo organizado que se inicia com a 

preparação do material, passa pela codificação e categorização das informações e 

culmina na interpretação dos resultados. Inicialmente, realiza-se uma leitura geral dos 

dados para identificar ideias centrais e definir caminhos de análise. Em seguida, o 

conteúdo é fragmentado em unidades menores, que são agrupadas em categorias, 

possibilitando a identificação de padrões e regularidades. Por fim, os dados são 

interpretados à luz dos objetivos da pesquisa, permitindo compreender os sentidos 

construídos e produzir conhecimento a partir das informações analisadas. 

 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

No Quadro 2 segue todos os trabalhos analisados e utilizados como base para 

a elaboração e desenvolvimento do artigo seguindo algumas categorias analíticas, 

sendo elas: 

• Contribuições pedagógicas efetivas da IA para a personalização da 

aprendizagem. 

• Limites epistemológicos da personalização automatizada. 

• Impactos sobre o trabalho docente. 

• Riscos éticos, técnicos e institucionais. 

• Condições estruturais para implementação. 

Quadro 2 – Trabalhos analisados e utilizados no desenvolvimento do artigo 

Autor(ano) Título artigo Objetivo e contexto da pesquisa 

Freitas et al. 
(2025). 

Aprendizagem 
personalizada e 

inteligência 
artificial: como a 

ia pode 
melhorar o EAD. 

O presente estudo tratou da implementação da Inteligência 
Artificial (IA) nos cursos à distância, com o objetivo de analisar 
suas vantagens, desvantagens e desafios. A questão central foi 

identificar como a IA impacta os processos de ensino-
aprendizagem nesse modelo educacional. Para alcançar esse 
objetivo, a pesquisa foi realizada por meio de uma abordagem 
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bibliográfica, com análise de estudos e artigos relacionados ao 
uso da IA na educação a distância. 

Albuquerque, 
Avreu e Lima 

(2024). 

O impacto da 
Inteligência 
Artificial na 

personalização 
do ensino. 

 

O presente estudo trata sobre o impacto da inteligência artificial 
(IA) na personalização do ensino, a fim de explorar como essa 
tecnologia pode transformar a experiência educacional. Para 

tanto, foi necessário analisar a eficácia dos sistemas de tutoria 
inteligentes, investigar a importância da análise de dados 

educacionais e avaliar a capacidade da IA de fornecer feedback 
personalizado e adaptativo. Realizou-se, então, uma revisão da 
literatura, abrangendo estudos de caso e pesquisas acadêmicas 

recentes. 

Fonseca et 
al. (2024). 

O impacto das 
ferramentas de 

inteligência 
artificial na 

personalização 
do ensino. 

Este artigo analisa o impacto das ferramentas de inteligência 
artificial (IA) na personalização do ensino, com ênfase no 
contexto educacional brasileiro. O objetivo deste estudo é 

compreender como a IA pode ser utilizada para personalizar o 
ensino, identificando seus benefícios e desafios, além de 

explorar suas implicações éticas e práticas. A metodologia 
adotada foi uma revisão bibliográfica baseada em fontes 

científicas publicadas nos últimos dez anos, priorizando autores 
brasileiros e estudos relevantes ao tema. 

Silva, 
Alarcão e 

Faria (2025). 

A inteligência 
artificial como 
facilitadora no 

ensino 
personalizado: 
potencialidades 
e desafios no 

contexto 
educacional 
brasileiro. 

O objetivo do estudo é analisar como a inteligência artificial 
pode atuar como facilitadora no ensino personalizado, 

destacando suas potencialidades e desafios no contexto 
educacional brasileiro. O trabalho busca compreender de que 
maneira a IA pode contribuir para a adaptação do ensino às 

necessidades dos estudantes, ao mesmo tempo em que 
problematiza os limites e implicações de sua utilização na 

educação. Quanto à metodologia, o artigo caracteriza-se como 
uma pesquisa de abordagem qualitativa, de natureza 

bibliográfica. Os autores realizam uma revisão de literatura, 
analisando produções acadêmicas e estudos já publicados 

sobre o uso da inteligência artificial na educação, com foco na 
personalização do ensino 

 

Rocha et al. 
(2025). 

Chatbots na 
educação: o 

papel da 
inteligência 
artificial no 
suporte à 

aprendizagem 
personalizada. 

O objetivo do artigo é analisar o papel dos chatbots, enquanto 
ferramentas baseadas em inteligência artificial, no suporte à 

aprendizagem personalizada, destacando suas potencialidades 
no contexto educacional. O estudo busca compreender como 

essas tecnologias podem contribuir para o processo de ensino e 
aprendizagem, especialmente no atendimento às necessidades 

individuais dos estudantes. 
Quanto à metodologia, o artigo caracteriza-se como uma 

pesquisa de abordagem qualitativa, de natureza bibliográfica. 
Os autores realizam uma revisão de literatura, analisando 

estudos e produções acadêmicas sobre o uso de chatbots e 
inteligência artificial na educação. A análise é conduzida de 
forma descritiva e interpretativa, com o intuito de discutir as 
contribuições dessas tecnologias para a personalização da 

aprendizagem. 

Franqueira et 
al. (2024). 

Inteligência 
artificial na 

personalização 
da 

aprendizagem. 

Este estudo abordou o problema de como a Inteligência Artificial 
(IA) pode ser aplicada para personalizar a aprendizagem, 

atendendo às necessidades individuais dos alunos. O objetivo 
geral foi investigar o potencial da IA na personalização da 

educação, visando melhorar o engajamento e os resultados de 
aprendizagem dos estudantes. A metodologia adotada centrou-
se na revisão de literatura, analisando estudos prévios sobre a 
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aplicação de IA na educação, com foco em sistemas 
adaptativos e inteligentes, Learning Analytics e a identificação 

de padrões de aprendizagem. 

Fragoso e 
Coutinho 
(2025). 

Inteligência 
artificial no 

apoio à 
educação 

personalizada: 
potencialidades 

e desafios. 

Este artigo buscou analisar as potencialidades e desafios do 
uso da Inteligência Artificial (IA) no apoio à personalização do 

ensino, destacando suas aplicações práticas, benefícios e 
questões éticas envolvidas. Para isso, foi realizada uma revisão 

bibliográfica narrativa e exploratória, baseada em fontes 
acadêmicas publicadas entre 2020 e 2025. 

Souza 
(2023). 

Inteligência 
artificial na 

educação: rumo 
a uma 

aprendizagem 
personalizada. 

O artigo discute a implementação de sistemas de tutoria 
inteligente, que podem oferecer feedback imediato e 

orientações personalizadas aos alunos. A metodologia 
caracteriza-se como uma pesquisa de abordagem qualitativa, 
de natureza bibliográfica. O estudo foi desenvolvido a partir da 

análise de produções teóricas já existentes sobre o uso da 
inteligência artificial na educação, especialmente no que se 

refere à personalização da aprendizagem. 

Chen, Chen 
e Lin (2020). 

Artificial 
intelligence in 
education: A 

review. 

Os autores buscam discutir como as tecnologias baseadas em 
IA têm sido utilizadas para apoiar o ensino e a aprendizagem, 
incluindo aspectos relacionados à personalização do ensino, 

sistemas tutores inteligentes e análise de dados educacionais. 
Quanto à metodologia, o artigo caracteriza-se como uma 

pesquisa de natureza bibliográfica, do tipo revisão. Os autores 
realizam uma análise de literatura existente sobre inteligência 

artificial na educação, reunindo e organizando estudos, 
conceitos e aplicações desenvolvidas na área. A abordagem 
adotada é descritiva e analítica, com o objetivo de sintetizar o 

estado da arte do tema e identificar tendências, possibilidades e 
desafios associados ao uso da IA no contexto educacional. 

 

Kasneci et 
al. (2023). 

On opportunities 
and challenges 

of large 
language 
models for 
education 

Os autores buscam discutir de que forma essas tecnologias 
podem apoiar processos de ensino e aprendizagem, incluindo a 
personalização, ao mesmo tempo em que problematizam suas 

limitações, riscos e implicações pedagógicas. Quanto à 
metodologia, o artigo caracteriza-se como um estudo de 

natureza teórica e analítica. Trata-se de uma análise baseada 
na literatura e na discussão conceitual sobre o funcionamento e 
as aplicações dos modelos de linguagem, sem a realização de 

pesquisa empírica. Os autores adotam uma abordagem crítica e 
reflexiva, examinando evidências existentes e debatendo 

implicações educacionais do uso dessas tecnologias. 

 

Holmes et al. 

(2022). 

Artificial 
intelligence and 

education: A 
critical view 

through the lens 
of human rights, 
democracy and 
the rule of law 

O objetivo do estudo é analisar criticamente o uso da 
inteligência artificial na educação e na aprendizagem 

personalizada a partir da perspectiva dos direitos humanos, da 
democracia e do Estado de Direito. Os autores buscam discutir 
como a adoção dessas tecnologias pode impactar os sistemas 

educacionais, destacando tanto suas potencialidades quanto os 
riscos e implicações éticas, sociais e políticas. O trabalho 

caracteriza-se como um estudo de natureza teórica e analítica, 
fundamentado em revisão de literatura e análise documental. 

Os autores reúnem e discutem produções acadêmicas, 
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relatórios e diretrizes internacionais sobre inteligência artificial e 
educação, adotando uma abordagem crítica e interpretativa. 

 

Chen et al. 

(2020). 

Two decades of 
artificial 

intelligence in 
education: A 
systematic 

review of the 
past and future 

trends 

Os autores buscam compreender como a IA tem sido aplicada 
no contexto educacional, como ela auxilia na personalização da 

aprendizagem e quais caminhos se desenham para seu 
desenvolvimento. Quanto à metodologia, trata-se de uma 
revisão sistemática da literatura. Os autores coletaram e 

analisaram um conjunto de artigos publicados entre 2000 e 
2019 em periódicos relevantes da área. 

 

Taherdoost 

(2023). 

Artificial 
intelligence and 

personalized 
learning: A 
systematic 

literature review 

O artigo teve por objetivo analisar como a inteligência artificial 
tem sido utilizada para promover a aprendizagem 

personalizada, identificando abordagens, benefícios, desafios e 
tendências associadas à aplicação dessas tecnologias no 
contexto educacional. O autor busca compreender de que 

maneira a IA contribui para adaptar o ensino às necessidades 
individuais dos estudantes e quais são as implicações dessa 

personalização. Trata-se de uma revisão sistemática da 
literatura. O autor realizou a busca de estudos em bases de 

dados acadêmicas, aplicando critérios de inclusão e exclusão 
para selecionar trabalhos relevantes sobre inteligência artificial 
e aprendizagem personalizada. Os estudos selecionados foram 

analisados por meio de uma abordagem qualitativa, com 
categorização dos principais temas, aplicações, técnicas 

utilizadas e resultados reportados. 

Fonte: elaborado pelos autores (2026). 

 

Categoria analítica: Contribuições pedagógicas efetivas da IA para a 

personalização da aprendizagem 

 

A utilização da inteligência artificial no contexto educacional tem possibilitado 

avanços significativos na promoção da aprendizagem personalizada, especialmente 

por meio da análise de dados e da adaptação de conteúdos às necessidades 

individuais dos estudantes. Sistemas baseados em IA são capazes de coletar e 

interpretar informações sobre o desempenho dos alunos, identificando padrões de 

aprendizagem, dificuldades recorrentes e ritmos individuais. Mediante exposto, a IA 

permite a construção de percursos formativos mais ajustados às características dos 

estudantes, abrindo portas para uma aprendizagem mais eficiente e direcionada 

(Albuquerque; Abreu; Lima, 2024). 
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Fonseca et al. (2025) reiteram que a personalização mediada pela inteligência 

artificial ocorre por meio de tecnologias como plataformas adaptativas, que ajustam 

automaticamente o nível de dificuldade das atividades conforme o desempenho do 

estudante. Essas ferramentas possibilitam que o ensino seja mais flexível, respeitando 

o ritmo de aprendizagem de cada aluno e evitando tanto a sobrecarga quanto a 

desmotivação. Ainda, o uso dessas ferramentas pode contribuir para um processo 

educativo mais equilibrado, no qual os estudantes recebem estímulos adequados ao 

seu nível de conhecimento. 

Diferentemente do modelo tradicional, em que a devolutiva do professor pode 

ser tardia, os sistemas inteligentes permitem que o estudante tenha acesso 

instantâneo a orientações sobre seu desempenho, ou seja, recebem um feedback 

rapidamente. A partir deste retorno rápido é possível ter a autorregulação da 

aprendizagem, pois o aluno consegue identificar seus erros, compreender suas 

dificuldades e buscar estratégias para superá-las de forma mais autônoma (Silva et 

al., 2024). 

Nessa perspectiva, os chatbots educacionais têm se destacado como 

importantes ferramentas de apoio à aprendizagem personalizada. Tais sistemas 

funcionam como tutores virtuais, capazes de interagir com os estudantes, responder 

dúvidas e orientar atividades em tempo real. A interação constante com os chatbots 

amplia as oportunidades de aprendizagem, oportunizando o estudante aprender fora 

do ambiente formal da sala de aula, e em simultâneo, oferecendo suporte contínuo 

em seu processo formativo (Rocha et al., 2025). 

Franqueira et al. (2024) discute que inteligência artificial colabora para a 

diversificação das estratégias pedagógicas, ao possibilitar o uso de diferentes 

formatos de conteúdo, como vídeos, textos interativos, quizzes e simulações. Essa 

grande variedade de recursos atende a diferentes estilos de aprendizagem, tornando 

o ensino mais inclusivo e acessível. Desse modo, a IA estende as possibilidades de 

ensino, promovendo experiências mais dinâmicas e envolventes. 

É importante destacar que a partir da análise contínua dos dados dos 

estudantes, os sistemas inteligentes conseguem detectar padrões que indicam baixo 

desempenho ou risco de evasão, o que permite intervenções pedagógicas mais 
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rápidas e eficazes, auxiliando na melhoria dos resultados educacionais e na 

permanência dos alunos no processo de aprendizagem (Silva; Alarcão; Faria, 2025). 

Também é válido ressaltar que a inteligência artificial impacta diretamente o 

trabalho docente, ao automatizar tarefas operacionais e fornecer informações 

relevantes para o planejamento pedagógico. Ela pode ser utilizada para analisar o 

desempenho da turma, identificar conteúdos que precisam ser retomados e sugerir 

estratégias de ensino mais adequadas. Por conseguinte, o professor passa a atuar de 

maneira mais estratégica, com base em dados concretos sobre a aprendizagem dos 

estudantes (Fragoso; Coutinho, 2025). 

No que se refere ao currículo, Souza et al. (2024) ressaltam que a integração 

da IA possibilita uma reorganização dos conteúdos, tornando-os mais flexíveis e 

adaptáveis. Essa reorganização é necessária para uma educação mais alinhada às 

demandas contemporâneas e às especificidades dos estudantes. Nesse escopo, 

destaca-se que a personalização da aprendizagem implica uma mudança na estrutura 

curricular, que passa a considerar trajetórias individuais de aprendizagem, em vez de 

um modelo único e padronizado.  

Ademais, muito tem se falado sobre o desenvolvimento de competências 

importantes para o século XXI, como autonomia, pensamento crítico e resolução de 

problemas. Em se tratando deste aspecto, a utilização de ferramentas de IA pode 

estimular o protagonismo dos estudantes, pois eles passam a interagir de forma mais 

ativa com o conteúdo e a assumir maior responsabilidade por sua aprendizagem. A 

sua utilização comumente contribui para a formação de sujeitos mais críticos e 

independentes (Souza, 2023). 

Freitas et al. (2025) enfatizam que a inteligência artificial pode potencializar a 

aprendizagem personalizada na Educação a Distância ao adaptar conteúdos, 

atividades e percursos formativos conforme as necessidades de cada estudante. Por 

meio da análise de dados, a IA identifica dificuldades, ritmos e interesses, permitindo 

intervenções mais precisas e eficientes no processo de ensino e aprendizagem. Os 

autores também ressaltam que sistemas inteligentes podem recomendar materiais, 

propor atividades diferenciadas e oferecer feedback imediato, favorecendo a 
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autonomia e o protagonismo discente. Além disso, apontam que a personalização 

contribui para maior engajamento e pode reduzir a evasão. 

 

Categoria analítica: Limites epistemológicos da personalização automatizada 

 

No que se refere aos limites epistemológicos da personalização automatizada, 

observa-se que Chen, Chen e Lin (2020) e Chen et al. (2020) adotam uma abordagem 

mais descritiva e tecnológica, enfatizando os avanços dos sistemas inteligentes na 

adaptação do ensino, sem aprofundar discussões sobre as concepções de 

aprendizagem subjacentes. Em contraste, Holmes et al. (2022) problematizam essa 

perspectiva ao alertar que a personalização baseada em dados pode reduzir a 

complexidade do processo educativo, ao privilegiar métricas de desempenho em 

detrimento de dimensões sociais, éticas e formativas da aprendizagem. Kasneci et al. 

(2023) também descrevem limites ao destacar que sistemas como modelos de 

linguagem podem simular personalização, mas não necessariamente compreendem 

os processos cognitivos dos estudantes. Já Taherdoost (2023), ao realizar uma 

revisão sistemática, reconhece as potencialidades da personalização, mas indica que 

sua efetividade depende de fundamentos pedagógicos mais sólidos, evidenciando 

que a adaptação automatizada não garante, por si só, aprendizagem significativa. 

 

Categoria analítica: Impactos sobre o trabalho docente 

 

Freitas et al. (2025) apontam que a utilização da inteligência artificial pode 

contribuir para a redução da carga de trabalho administrativo dos professores, 

especialmente em atividades como correções, organização e acompanhamento dos 

estudantes. Com isso, os docentes podem direcionar maior atenção à mediação 

pedagógica. No entanto, os autores destacam que o uso dessas tecnologias exige 

formação específica para que sejam utilizadas de maneira adequada. Além disso, 

alertam que há risco de uso ineficaz caso os professores não estejam devidamente 

preparados, ressaltando ainda que a tecnologia não substitui a mediação humana no 

processo de ensino e aprendizagem. 
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Albuquerque, Abreu e Lima (2024) frisam que a inteligência artificial pode 

auxiliar o professor ao automatizar tarefas e apoiar o acompanhamento do 

desempenho dos estudantes. Aponta que a IA pode contribuir para o planejamento 

pedagógico e tornar o ensino mais eficiente. No entanto, não aprofunda mudanças 

mais complexas no papel docente nem discute de forma crítica possíveis impactos na 

autonomia ou na identidade profissional do professor. 

Fonseca et al. (2025) sublinham que as ferramentas de inteligência artificial 

contribuem para reorganizar práticas pedagógicas ao oferecer suporte na elaboração 

de atividades mais ajustadas aos perfis dos estudantes. Também sugere que essas 

tecnologias auxiliam na análise do desempenho discente, favorecendo intervenções 

mais direcionadas. 

Silva, Alarcão e Faria (2025) ressaltam que a inteligência artificial pode atuar 

como suporte ao trabalho do professor, contribuindo para a personalização do ensino 

e para o acompanhamento do desempenho dos estudantes. Ainda, a IA pode auxiliar 

na organização de atividades, na adaptação de conteúdos e na identificação de 

dificuldades dos alunos, favorecendo intervenções pedagógicas mais direcionadas. 

Ao mesmo tempo, enfatiza que o papel do docente permanece fundamental, 

especialmente na mediação do processo de ensino e aprendizagem.  

Rocha et al. (2025) indicam que o uso de chatbots na educação pode atuar 

como suporte às práticas docentes, especialmente ao auxiliar na mediação do 

processo de aprendizagem e no atendimento às dúvidas dos estudantes de forma 

imediata. Sendo assim, os chatbots contribuem para otimizar o tempo do professor, 

permitindo maior foco em atividades pedagógicas mais complexas. No entanto, Rocha 

et al. (2025) reforçam que essas tecnologias não substituem a atuação docente, 

mantendo o professor como elemento central na condução do ensino. 

Franqueira et al. (2024) afirmam que a inteligência artificial pode auxiliar o 

professor no processo de ensino ao contribuir para a personalização da 

aprendizagem, especialmente por meio da adaptação de conteúdos e do 

acompanhamento do desempenho dos estudantes. Essas tecnologias funcionam 

como ferramentas de apoio às práticas pedagógicas, favorecendo intervenções mais 

direcionadas. 
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Fragoso e Coutinho (2025) enfatizam que a inserção da inteligência artificial no 

contexto educacional pode reorganizar as práticas de ensino ao ampliar as 

possibilidades de acompanhamento individualizado dos estudantes. Nesse cenário, o 

docente passa a atuar com apoio de sistemas que auxiliam na identificação de 

necessidades específicas de aprendizagem, o que pode favorecer intervenções mais 

precisas. 

Souza (2023) disserta que a inteligência artificial pode modificar a atuação 

docente ao introduzir ferramentas que automatizam parte das interações 

educacionais, como suporte ao estudante e organização do processo de ensino. 

Nesse contexto, o professor passa a lidar com ambientes mais mediados por 

tecnologia, assumindo funções relacionadas à supervisão e orientação do uso dessas 

ferramentas.  

Enfim, Chen, Chen e Lin (2020) e Chen et al. (2020) destacam o potencial da 

IA para apoiar o professor na análise de dados e no acompanhamento individualizado 

dos estudantes. Porém, Kasneci et al. (2023) ampliam essa discussão ao indicar que 

ferramentas como o ChatGPT podem tanto auxiliar quanto desafiar o trabalho 

docente, exigindo novas competências relacionadas à curadoria, avaliação e uso 

crítico das respostas geradas pela IA. Holmes et al. (2022) reforçam que o papel do 

professor permanece central, especialmente na mediação ética e pedagógica, 

enquanto Taherdoost (2023) aponta que a integração da IA demanda uma redefinição 

das práticas docentes, sem, contudo, substituir a atuação humana. Assim, tais 

estudos convergem ao indicar que a inteligência artificial tende a reconfigurar as 

práticas pedagógicas. 

 

Categoria analítica: Riscos éticos, técnicos e institucionais 

 

Fragoso e Coutinho (2025) enfatizam sobre a importância de garantir o uso 

ético e responsável dos dados dos estudantes. 

Freitas et al. (2025) destacam que o uso da inteligência artificial na educação 

envolve riscos importantes, especialmente no que se refere à privacidade e à 

segurança dos dados dos estudantes. Os autores também apontam a possibilidade 
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de desumanização do ensino, com a redução das interações humanas, além da 

dependência excessiva da tecnologia. Outro aspecto ressaltado é o risco de viés 

algorítmico, que pode gerar ou reforçar desigualdades. Diante disso, o artigo enfatiza 

a necessidade de uma atenção ética no uso da inteligência artificial no contexto 

educacional. 

Albuquerque, Abreu e Lima (2024) afirmam que as preocupações relacionadas 

ao uso da inteligência artificial, especialmente no que diz respeito ao uso de dados 

dos estudantes e à necessidade de um uso responsável das tecnologias.  

Fonseca et al. (2025) apontam a necessidade de atenção ao uso adequado das 

ferramentas de inteligência artificial, especialmente no que diz respeito à 

confiabilidade das informações geradas. 

Silva, Alarcão e Faria (2025) mencionam preocupações relacionadas ao uso da 

inteligência artificial na educação, especialmente no que diz respeito ao uso 

responsável das tecnologias e à necessidade de cautela na sua aplicação. Tais 

autores também apontam que a utilização da IA pode envolver desafios ligados à 

confiabilidade das informações e à forma como essas tecnologias são integradas ao 

contexto educacional. 

Rocha et al. (2025) descrevem que o uso de chatbots e outras tecnologias de 

inteligência artificial envolve desafios relacionados à confiabilidade das informações 

fornecidas e à necessidade de uso responsável dessas ferramentas. Também há 

preocupação com a forma como essas tecnologias podem ser utilizadas no ambiente 

educacional devido ai seu aspecto ético. 

Fragoso e Coutinho (2025) abordam que existe a presença de dificuldades 

associadas ao uso da inteligência artificial, destacando a necessidade de atenção 

quanto à forma como essas tecnologias são utilizadas no ambiente educacional. São 

indicadas preocupações relacionadas à confiabilidade dos sistemas e à 

responsabilidade no uso dessas ferramentas, desafios como privacidade e segurança 

dos dados, viés algorítmico e desigualdade de acesso ainda precisam ser superados. 

Dessa forma, para que a IA alcance seu pleno potencial na educação personalizada, 

é fundamental equilibrar inovação e ética, garantindo um uso responsável e acessível 

dessas tecnologias. 
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O estudo de Souza (2023) sublinha preocupações relacionadas ao uso da 

inteligência artificial, especialmente quanto à dependência de sistemas tecnológicos 

e à necessidade de cautela na utilização dessas ferramentas no ambiente 

educacional. Também destaca a importância de garantir que o uso da IA não 

comprometa a qualidade do ensino. 

Por fim, Holmes et al. (2022) apresentam uma abordagem crítica, destacando 

riscos relacionados à privacidade, à vigilância, à reprodução de desigualdades e à 

governança dos dados. Kasneci et al. (2023) reforçam essas preocupações ao 

apontar limitações dos modelos de linguagem, como vieses algorítmicos, imprecisão 

de informações e uso indevido por estudantes. Chen, Chen e Lin (2020) e Chen et al. 

(2020) mencionam desafios técnicos e a necessidade de desenvolvimento 

responsável das tecnologias, ainda que de forma menos aprofundada. Taherdoost 

(2023), por sua vez, sistematiza esses riscos ao evidenciar que a adoção da IA deve 

considerar aspectos éticos, transparência e confiabilidade dos sistemas. 

 

Categoria analítica: Condições estruturais para implementação 

 

As questões relacionadas à infraestrutura tecnológica e ao acesso às 

ferramentas podem limitar a efetividade da IA no contexto educacional (Fragoso; 

Coutinho, 2025). 

É fundamental considerar as condições reais de implementação da inteligência 

artificial nos contextos educacionais. Pesquisas recentes evidenciam que fatores 

como a formação docente, a infraestrutura tecnológica, o acesso desigual às 

tecnologias e as questões éticas relacionadas ao uso de dados impactam diretamente 

a efetividade dessas propostas (Silva; Alarcão; Faria, 2025; Albuquerque; Abreu; 

Lima, 2024). Nesse sentido, a inserção da IA na educação requer planejamento 

pedagógico, políticas públicas consistentes e práticas que garantam equidade no 

acesso e uso das tecnologias. 

É relevante sublinhar que a utilização da IA no ensino requer planejamento, 

intencionalidade pedagógica e alinhamento com os objetivos educacionais. Portanto, 

o sucesso da utilização da inteligência artificial na promoção da aprendizagem 
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personalizada depende da articulação entre tecnologia e prática pedagógica. A IA 

deve ser compreendida como um recurso de apoio, que potencializa o trabalho do 

professor e estende as possibilidades de aprendizagem, mas não substitui a mediação 

humana (Silva; Alarcão; Faria, 2025). 

Freitas et al. (2025) evidenciam que a implementação da inteligência artificial 

na educação requer uma série de condições estruturais, como infraestrutura 

tecnológica adequada, incluindo acesso à internet, sistemas e equipamentos, além de 

investimentos institucionais. Os autores também destacam a necessidade de 

formação continuada de professores, bem como a adaptação dos conteúdos 

pedagógicos e a reformulação das metodologias e do currículo. Ademais, apontam 

que esses elementos configuram desafios concretos para a adoção da IA, 

especialmente em contextos que apresentam limitações estruturais. 

Albuquerque, Abreu e Lima (2024) reconhecem que a implementação da 

inteligência artificial na educação depende de condições como acesso às tecnologias, 

infraestrutura adequada e formação de professores. Destacam também que esses 

elementos são importantes para que a personalização da aprendizagem ocorra de 

forma efetiva. 

Fonseca et al. (2025) frisam que a efetividade do uso da inteligência artificial 

na educação está relacionada à disponibilidade de recursos tecnológicos e à 

capacidade dos docentes em integrar essas ferramentas às práticas pedagógicas. 

Silva, Alarcão e Faria (2025) dizem que a efetividade da inteligência artificial na 

educação depende de fatores como o acesso às tecnologias, a infraestrutura 

disponível e a formação dos professores para o uso dessas ferramentas. Em 

simultâneo, esses elementos são essenciais para que a IA possa ser integrada de 

forma adequada às práticas pedagógicas. 

Rocha et al. (2025) destacam que a implementação da IA na educação 

depende da disponibilidade de recursos tecnológicos e da capacidade de integração 

dessas ferramentas aos ambientes virtuais de aprendizagem. Também mencionam a 

necessidade de preparo dos professores para utilizar essas tecnologias de forma 

adequada, embora não detalhe amplamente aspectos institucionais ou políticas 

educacionais mais complexas. 
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Franqueira et al. (2024) colocam que a implementação da inteligência artificial 

na educação depende do acesso às tecnologias digitais e da capacidade de utilizá-

las no contexto educacional. 

Fragoso e Coutinho (2025) apontam que a adoção da inteligência artificial 

depende da existência de condições favoráveis no ambiente educacional, 

especialmente no que se refere à disponibilidade de recursos tecnológicos e à 

preparação dos profissionais para integrar essas ferramentas às práticas 

pedagógicas. 

Souza (2023) indicam que a efetivação da inteligência artificial na educação 

está associada à necessidade de acesso a tecnologias digitais e à integração dessas 

ferramentas aos ambientes educacionais. Sugerem ainda que a adoção da IA 

depende da capacidade das instituições em incorporar essas tecnologias às suas 

práticas. 

Enfim, Chen, Chen e Lin (2020) e Chen et al. (2020) ressaltam a importância 

da infraestrutura tecnológica e do acesso a dados de qualidade. Holmes et al. (2022) 

ampliam essa discussão ao enfatizar a necessidade de políticas públicas, 

regulamentação e alinhamento com princípios democráticos e de direitos humanos. 

Kasneci et al. (2023) apontam a formação docente como elemento central para o uso 

crítico e pedagógico da IA, enquanto Taherdoost (2023) ressalta que a integração 

dessas tecnologias exige mudanças institucionais, incluindo adaptação curricular e 

investimento em capacitação. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Mediante o exposto, após a análise da literatura sobre o tema discutido nas 

entrelinhas acima, verifica-se que a inteligência artificial desempenha um papel 

relevante na promoção da aprendizagem personalizada, uma vez que possibilita a 

adaptação do ensino às necessidades dos estudantes, o acompanhamento contínuo 

do desempenho e a diversificação das estratégias pedagógicas. Suas contribuições 

se estendem tanto ao processo de aprendizagem quanto à atuação docente, 

configurando-se como uma importante ferramenta para a inovação educacional. Ainda 
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se destaca que as contribuições da IA para a aprendizagem personalizada aparecem, 

em grande medida, vinculadas a contextos específicos e a determinadas condições 

de uso, o que indica a necessidade de considerar os limites e as particularidades de 

cada realidade educacional. 

Embora haja consenso quanto às potencialidades da inteligência artificial para 

promover a personalização da aprendizagem, também se evidencia a necessidade de 

uma abordagem crítica e contextualizada. A personalização automatizada, quando 

desvinculada de fundamentos pedagógicos e de condições estruturais adequadas, 

pode limitar-se a uma adaptação superficial do ensino, reforçando a importância da 

mediação docente, da ética e de políticas educacionais que orientem o uso dessas 

tecnologias. 

Logo, os estudos revisados também apontam limites epistemológicos, desafios 

éticos e impactos sobre o trabalho docente que não podem ser desconsiderados. 

Questões relacionadas à privacidade dos dados, à confiabilidade das informações, ao 

viés algorítmico e à necessidade de formação docente emergem como elementos 

centrais nesse debate. Além disso, há evidências promissoras, embora 

contextualmente situadas, de que a efetividade dessas tecnologias depende 

diretamente de fatores estruturais, como infraestrutura, políticas institucionais e 

integração pedagógica consistente . 

Diante desse cenário, sugere-se que trabalhos futuros possam aprofundar 

investigações empíricas sobre a aplicação da inteligência artificial em diferentes 

contextos educacionais, especialmente em realidades públicas e com distintas 

condições de acesso tecnológico. Recomenda-se, ainda, a realização de estudos que 

articulem de forma mais consistente os fundamentos pedagógicos da aprendizagem 

com o uso dessas tecnologias, bem como análises que explorem a formação docente 

para o uso crítico e ético da IA. Tais encaminhamentos podem contribuir para ampliar 

a compreensão sobre as possibilidades e limites da personalização da aprendizagem, 

considerando suas múltiplas dimensões e evitando generalizações que extrapolem os 

contextos analisados 
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